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Introdução 
 

Por razões socioculturais e patológicas, há muitas crianças que apresentam quadros de 
hipotonia muscular. (Hubner, et al, 2004; Reed, 2007; Burnette, 2012; Vivanco, 2013) As 
razões socioculturais estão relacionadas a que muitas crianças são limitadas por seus 
responsáveis a realizar atividades físicas, com medo de acidentes ou por cuidar da segurança 
destes. Além disso, a hipocinética da vida moderna pode contribuir a desenvolver esta 
condição. (Amorin & Faria, 2012; Rôa & Reis, 2012; Heineck, et al, 2015) 

Por causa dessa condição, a participação em algumas atividades escolares é afetada, 
como, por exemplo, a participação nas aulas de Educação Física. Além disso, a tentativa de 
inserção destas crianças em atividades esportivas pode ser perigosa para sua condição de 
debilidade física e motora. Cuidados especiais devem ser impostos para minimizar as 
possibilidades de alguma lesão e para que as crianças não percam as possibilidades de 
vivenciar processos pedagógicos e formativos. (Alves & Duarte, 2014) 

No Chile os profissionais de Educação Física ainda têm uma participação incipiente em 
processos de reabilitação, no que se refere à recuperação de condição física ou melhoras do 
estado de saúde. Neste país, a Educação Física pertence à área pedagógica, e poucas são as 
ações na área de saúde e reabilitação por parte dos docentes. 

Por causa das características da condição de hipotonia e os consequências na 
motricidade dos sujeitos que a apresentam, realizar atividades físicas em ambiente líquido 
pode produzir benefícios relacionados aos objetivos destas práticas, sejam elas de recreação, 
condicionamento físico ou reabilitação. (Capra, Cristianini & Souza, 1995; Tahara, et al, 2006; 
Silva, 2012; Silva, Martins e Silva, Silva Correia, 2013) 

Ao realizar trabalho em agua ou em terreno sólido, autores demonstram que o esforço 
realizado pela pessoa é mais funcional e eficaz no meio aquático, que em terreno sólido, onde 
o risco de lesões é maior que em uma piscina. (Paulo, 1994; Amorin, et al, 2014) 

A prática da natação pode-se constituir em um poderoso processo terapêutico. Como é 
um esporte pouco perigoso e muito benéfico à saúde, pode servir de tratamento em muitos e 
variados casos. A natação, como um esporte de reeducação, e água, que promove estímulos 
permanentes, proporcionam ao corpo do praticante, a elasticidade, o tônus muscular, o vigor e 
a potência que o mesmo havia perdido. (Oliveira, 1984; Rangel-Betti, 1996; Marques, 2011; 
Higuti, et al, 2014; Moreno Murcia & Rodríguez García, 2015) 

O objetivo deste estudo foi verificar se um programa pedagógico de natação é eficiente e 
eficaz para induzir aumentos de níveis de força em crianças com hipotonia. 
 
Metodologia 
 
 O estudo é qualitativo, quase-experimental, de campo (Thomaz y Nelson, 2006), se 
realizou com dois sujeitos (menino de 6 anos: escolioses lombar e torácico-lombar, hiperlaxo, 
com frequentes quedas na escola, dores em pernas e braços ao final do dia. sujeito 1 (S1); e 
menina de 8 anos: escoliose lombar, desnível pelviano de cabeças femorais, dores em 
membros inferiores diárias, marcha afetada pela condição, sujeito 2: S2), diagnosticados com 
hipotonia, alunos do ensino básico e que, por sua condição, apresentam pouquíssima 



participação nas aulas de Educação Física. Estabelecido um programa pedagógico de natação, 
duas vezes por semana, com 60 minutos cada seção, 16 semanas. O programa de natação 
seguiu a sequência pedagógica de um programa de ensino de natação, considerando crianças 
que querem aprender a nadar. (Machado, 1978; Nascimento, 1987; Velasco, 1994; Machado, 
1995; Turchiari, 1996; Maglischo, 1999) Nenhum dos dois sujeitos sabia nadar antes de 
começar o programa. Relatos de timidez e ansiedade para os dois sujeitos. Poucas condições 
de realizar atividades da vida diária (AVDs). Termo de consentimento assinado pelos 
responsáveis. Realizados testes para medir força (Eurofit): de membros superiores (suspensão 
na barra), tronco (carga máxima em extensão de cotovelo deitado) e inferiores (salto 
horizontal), pré e pós teste; registro de peso (S1 35kg e S2 37kg) e altura. Durante todo o 
programa foi realizado registro anedótico dos dois sujeitos, com informações referentes a 
aspectos físicos, psicológicos, afetivos, sociais. 
 
 
Resultados 
No pré-teste de força de membro superior, nenhum os dois sujeitos não foram capazes de 
suportar o peso do próprio corpo em nenhum momento (tempo estimado para o teste: 6 
segundos). No pós-teste S1 sustentou o peso do corpo por 6 segundo e S2 suportou por 7 
segundos. S2 no pós-teste apresentava 38kg. 
Teste de extensão de cotovelo deitado, com carga estabelecida como o próprio peso do 
sujeito: pré-teste, S1 e S2 não foram capazes de suportar o próprio peso e realizar extensão de 
cotovelo. Pós-teste: S1 realizou extensão de codo por 4 segundos (com 35kg) e S2 por 6 
segundos (com 37kg). 
Para o teste de força de membro inferior (salto horizontal): S1, 24 cm e S2, 26cm. No pós-teste: 
S1, 25cm e S2, 27cm. 
Percepção de melhora de postura nos dois sujeitos e melhoras registradas em relações 
interpessoais com companheiros e professores. Los dos sujeitos aprendem a nadar estilo crawl 
com coordenação de movimentos de membros superiores, inferiores, com respiração e boa 
flutuabilidade. Os dois sujeitos se integraram às aulas de Educação Física. S1 começou a 
andar de bicicleta, fato que antes lhe era impossível. 
  
 
Conclusões 
 
 Os resultados para membros superiores foram superiores aos resultados para membros 
inferiores. Considerando as especificidades da natação e a maior utilização dos membros 
superiores para o desempenho, se justifica estes resultados. 
Com a melhora da capacidade física, outras variáveis são influenciadas, como os aspectos 
sociais e o desenvolvimento pessoal. (Vieira, 2014) O resultado do trabalho favoreceu a que os 
sujeitos pudessem ser integrados às aulas de Educação Física escolar e assim poder participar 
das vivencias escolares como seus companheiros. 
Os responsáveis citaram que sempre apresentavam um comportamento de superproteção para 
com os sujeitos. Mas quando começaram a perceber que eles estavam mais independentes, 
diminuíram a ansiedade em manter esse comportamento. Além da satisfação de poder ver os 
sujeitos realizando AVDs próprias da infância, que antes não era possível. 
O uso de um programa de natação, sem considerar um trabalho especial para desenvolvimento 
de força, foi eficiente e eficaz para induzir o desenvolvimento de força nos sujeitos. Quando se 
consideram as leis físicas dos ambientes líquidos, e que o trabalho neste ambiente maximiza o 
controle corporal para a realização dos movimentos, conclui-se que é possível o aumento de 
força a partir de um trabalho de ensino da natação.  
A característica básica das atividades aquáticas é o uso de membros superiores e inferiores 
para produzir propulsão e consequentemente os movimentos pelo espaço, e o controle do 



corpo na água. Estas ações motoras são realizadas considerando as características físicas da 
água, para que apresente resultados em recreação, condicionamento físico e reabilitação. 
(Machado, 1978; Counsilman, 1980; Escobar & Burkhardt, 1985; Catteau y Garoff, 1990; 
Velasco, 1994; Machado, 1995; Turchiari, 1996; Maglischo, 1999) 
Os resultados deste estudo e do estudo de Portes Júnior, et al (2015), contribuem à 
compreensão da factibilidade das intervenções de profissionais de Educação Física no campo 
da reabilitação física no Chile, seguindo as recomendações da área de saúde. 
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STRENGTH DEVELOPMENT IN HYPOTONIC CHILDREN FROM AN EDUCATIONAL 
SWIMMING WORK: A CASE STUDY 
 
ABSTRACT 
 
Hypotonia is a condition that leads the child to present a physical weakness table by decreasing 
muscle strength in holding force. Swimming is a physical activity that promotes the development 
of various physical abilities in the performance of motor actions during the teaching process. 
Objective: To determine whether an educational swimming program is efficient and effective to 
induce force levels increases in children with hypotonia. Method study is qualitative, quasi-
experimental, field, shows two subjects: S1, 6 years, boy, S2, 8, girl, diagnosed with hypotonia. 
Educational program of swimming twice a week, with 60 minutes each section, 16 weeks. Tests 
to measure strength (Eurofit): the upper (hanging on the bar), trunk (maximum load lying in 
elbow extension) and lower (standing long jump), pre and post test; weight record (S1 and S2 
37kg 35kg) and height; anecdotal record. Results: pre-test negative to support body weight with 
upper limbs on both subjects; standing long jump: S1, S2 and 24cm, 26cm. Post-test: the two 
subjects were able to maintain body weight by 4 seconds (S1) and 6/2 (s2); Power increase in 
the lower limbs. Conclusions: results for upper limbs were higher than the results for lower 
limbs, considering the specifics of natação.Com the improvement of physical capacity, other 
variables are influenced, as the social aspects and personal development. The use of a 
swimming program without considering a special work for strength development was efficient 
and effective to induce the development of strength in the subject. 
 
Key Words: hypotonia, swimming, children. 
 
 
 
CHEZ LES ENFANTS DEVELOPPEMENT DE LA FORCE HYPOTONIQUE DE UNE PISCINE 
TRAVAIL EDUCATIF: UNE ETUDE DE CAS 
 
Résumé :  
 
Hypotonie est une condition qui conduit l'enfant de présenter un tableau de la faiblesse 
physique en diminuant la force musculaire en force de maintien. La natation est une activité 
physique qui favorise le développement de diverses capacités physiques dans l'exécution des 
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actions du moteur pendant le processus d'enseignement. Objectif: déterminer si un programme 
de natation de l'éducation est efficient et efficace pour induire des niveaux de force augmente 
chez les enfants présentant une hypotonie. Etude méthode est qualitative, quasi-expérimentale, 
sur le terrain, montre deux sujets: S1, 6 ans, garçon, S2, 8, fille, diagnostiqué avec une 
hypotonie. Le programme éducatif de nager deux fois par semaine, avec 60 minutes de chaque 
section, de 16 semaines. Tests pour mesurer la force (Eurofit): la partie supérieure (accroché à 
la barre), le tronc (charge maximale se situant dans l'extension du coude) et inférieure (saut en 
longueur), test de pré et post; fiche de poids (S1 et S2 37 kg 35 kg) et la hauteur; fiche 
anecdotique. Résultats: pré-test négatif pour supporter le poids du corps avec des membres 
supérieurs sur les deux sujets; saut en longueur: S1, S2 et 24cm, 26cm. Post-test: les deux 
sujets étaient en mesure de maintenir le poids corporel par 4 secondes (S1) et 6/2 (S2); 
Augmentation de la puissance dans les membres inférieurs. Conclusions: Les résultats pour les 
membres supérieurs étaient plus élevés que les résultats pour les membres inférieurs, compte 
tenu des spécificités de natação.Com l'amélioration de la capacité physique, d'autres variables 
sont influencés, que les aspects sociaux et de développement personnel. L'utilisation d'un 
programme de natation sans considérer un travail spécial pour le développement de la force 
était efficiente et efficace pour induire le développement de la force dans le sujet. 
 
Mots clés : hypotonie, natation, enfants. 
 
 
 
DESARROLLO DE FUERZA EM NIÑOS HIPOTÓNICOS A PARTIR DE UN TRABAJO 
PEDAGÓGICO EN NATACIÓN: UM ESTUDIO DE CASO. 
 
 
RESUMEN: 
 
La hipotonía es una condición que lleva al niño a presentar una tabla de debilidad física por la 
disminución de la fuerza muscular en la celebración de la fuerza. La natación es una actividad 
física que promueve el desarrollo de diversas capacidades físicas en la ejecución de acciones 
motoras durante el proceso de enseñanza. Objetivo: Determinar si un programa de natación 
educativa es eficiente y eficaz para inducir niveles de fuerza aumenta en niños con hipotonía. 
Método estudio es cualitativo, cuasi-experimental, de campo, muestra dos sujetos: S1, 6 años, 
niño, S2, 8, niña, con diagnóstico de hipotonía. Programa pedagógico de natación dos veces 
por semana, con 60 minutos de cada sección, 16 semanas. Las pruebas para medir la fuerza 
(Eurofit): miembros superiores (colgado de la barra), tronco (carga máxima acostado para 
extensión del codo) e miembros inferiores (salto horizontal), pre y post test; registro de peso 
(S1 y S2 37kg 35kg) y la altura; registro anecdótico. Resultados: pre-test negativo para soportar 
el peso del cuerpo con miembros superiores en ambos sujetos; salto largo: S1, S2 y 24cm, 
26cm. Post-test: los dos sujetos fueron capaces de sostenerel peso corporal por 4 segundos 
(S1) y 6/2 (s2); Aumento de fuerza en miembros inferiores. Conclusiones: los resultados de las 
extremidades superiores fueron más altos que los resultados de las extremidades inferiores, 
teniendo en cuenta las características específicas de la natación.Com la mejora de la 
capacidad física, otras variables fueron influenciadas, como los aspectos sociales y de 
desarrollo personal. El uso de un programa de natación sin considerar un trabajo especial para 
el desarrollo de la fuerza fue eficiente y eficaz para inducir el desarrollo de la fuerza en los 
sujetos. 
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DESENVOLVIMENTO DE FORÇA EM CRIANÇAS HIPOTÔNICAS A PARTIR DE UM 
TRABALHO PEDAGÓGICO DE NATAÇÃO: UM ESTUDO DE CASO. 
 
RESUMO: 
 
A hipotonia é uma condição que leva a criança a apresentar um quadro de debilidade física, 
por diminuição da capacidade muscular em realização de força. A natação é uma atividade 
física que promove o desenvolvimento de varias capacidades físicas na realização das ações 
motoras durante o processo de ensino. Objetivo: verificar se um programa pedagógico de 
natação é eficiente e eficaz para induzir aumentos de níveis de força em crianças com 
hipotonia. Método: estudo é qualitativo, quase-experimental, de campo, mostra de dois sujeitos: 
S1, 6 anos, menino, S2, 8 anos, menina, diagnosticados com hipotonia. Programa pedagógico 
de natação, duas vezes por semana, com 60 minutos cada seção, 16 semanas. Testes para 
medir força (Eurofit): de membros superiores (suspensão na barra), tronco (carga máxima em 
extensão de cotovelo deitado) e inferiores (salto horizontal), pré e pós teste; registro de peso 
(S1 35kg e S2 37kg) e altura; registro anedótico. Resultados: pré-teste, negativo para sustentar 
peso do corpo com membros superiores nos dois sujeitos; salto horizontal: S1, 24cm e S2, 
26cm. Pós-teste: os dois sujeitos foram capazes de sustentar o peso do corpo por 4 segundo 
(S1) e por 6 segundos(s2); aumento de força em membros inferiores. Conclusões: resultados 
para membros superiores foram superiores aos resultados para membros inferiores, 
considerando as especificidades da natação.Com a melhora da capacidade física, outras 
variáveis são influenciadas, como os aspectos sociais e o desenvolvimento pessoal. O uso de 
um programa de natação, sem considerar um trabalho especial para desenvolvimento de força, 
foi eficiente e eficaz para induzir o desenvolvimento de força nos sujeitos. 
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